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Resumo. O objetivo desse trabalho foi relatar um caso de seminoma e leydigocitoma no 

testículo direito ectópico canino. Foi atendido no Hospital Veterinário ETAVE, um cão 

macho da raça Poodle de oito anos de idade, pesando 2,5Kg com apatia, tosse e engasgos. 

Ao exame físico observou-se uma nodulação intra-abdominal palpável, ausência dos 

testículos na bolsa escrotal, além de linfadenomegalia, catarata bilateral e doença 

periodontal. Foram realizados exames laboratoriais (hemograma completo/avaliação 

bioquímica), exames de imagem (radiografia torácica/ultrassonografia 

abdominal/ecodopplercardiograma) e exame complementar (histopatológico). Na 

avaliação ultrassonográfica foi diagnosticado criptorquidismo. O paciente foi submetido a 

laparotomia exploratória onde foi possível comprovar que os dois testículos se 

encontravam retidos na cavidade abdominal. O testículo esquerdo apresentava tamanho 

reduzido, ao passo que o testículo direito apresentava considerável aumento de tamanho. 

O exame histopatológico identificou seminoma e leydigocitoma no testículo direito. Em 

conclusão, relatamos um caso de neoplasias testiculares (seminoma e leydigocitoma) no 

testículo direito de cão criptorquida bilateral. 
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Seminoma and leydgocitoma in canine ectopic testis: Case report 

Abstract. The objective of this study was to report a case of seminoma and leydigocitoma 

in the right ectopic canine testis. It was attended at the Veterinary Hospital ETAVE, an 8-

year-old male Poodle dog weighing 2.5 kg with apathy, coughing and gagging. Physical 

examination revealed palpable intra-abdominal sodulation, absence of testicles in the sac 

scrotal, and lymphadenomegaly, bilateral cataract and periodontal disease. Laboratory tests 

(complet blood count/biochemical evaluation), imaging (chest X-ray/abdominal 

ultrasonography/doppler echocardiogram) and complementary examination 

(histopatological). On ultrasound evaluation, cryptorchidism was diagnosed. The patient 

underwent exploratory laparotomy where I was possible to prove that both testicles were 

retained in the abdominal cavity. The left testicle had a reduced size, while the right testicle 

had a considerable increase in size. The histopathological examination identified seminoma 

and leydigocitoma in the right testicle. In conclusion, we report a case of testicular 

neoplasm (seminoma and leydigocitoma) in the right testis of the bilateral cryptorchidic dog. 
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Introdução 

Os cães destacam-se pela elevada incidência de neoplasias testiculares (Santos et al., 2000). As 

neoplasias testiculares acometem preferencialmente cães idosos e criptorquidicos de diferentes raças 

(Duncan & Prasse, 1982; Grunert et al., 2005; Nascimento & Santos, 2000; Zachary et al., 2012). O 

criptorquidismo é uma alteração de caráter hereditário caracterizada pela ausência de um ou ambos os 

testículos na bolsa escrotal devido à interrupção durante a migração do testículo da cavidade abdominal 

para a bolsa escrotal, podendo localizar-se na cavidade abdominal, no canal inguinal ou tecido 

subcutâneo (Grunert et al., 2005; Nascimento & Santos, 2000). 

As neoplasias testiculares primárias acometem células germinativas, células de Sertoli ou células 

intersticiais de leydig sendo denominadas seminoma, sertolioma ou leydigocitoma, respectivamente 

(Staut et al., 2007). As neoplasias testiculares podem ser uni ou bilaterais, solitárias ou múltiplas, sendo 

as neoplasias múltiplas bilaterais frequente em cães idosos (Grunert et al., 2005; Nascimento & Santos, 

2000). As metástases são observadas em cerca de 10 a 14% dos sertolioma e em cerca de 6 a 11% dos 

seminoma, sendo extremamente rara no leydigocitoma (McLachlan & Kennedy, 2002; Nielsen & 

Kennedy, 1990; Santos et al., 2000). Dentre as causas das neoplasias testiculares em cães destacamos o 

criptorquidismo e a idade avançada dos animais (Araujo et al., 2015; Quartuccio et al., 2012; Staut et 

al., 2007). Desta forma, os animais criptorquidas devem ser submetidos a laparotomia exploratória, 

orquiectomia e os testículos ectópicos submetidos ao exame histopatológico ou citológicos para o 

diagnóstico de neoplasias. A relevância clínica associada a estreita correlação entre o criptorquidismo e 

neoplasias testiculares em cães nos motivou a apresentar este relato de caso. 

Este trabalho teve como objetivo apresentar um relato de caso de neoplasias testiculares (seminoma 

+ leydigocitoma) em testículo direito ectópico canino. 

Relato de caso 

Foi atendido no Hospital Veterinário ETAVE, um cão, Poodle de oito anos de idade, pesando 2,5Kg. 

O tutor queixava-se de apatia, tosse e engasgos. Clinicamente, o paciente apresentava uma nodulação 

intra-abdominal palpável, linfadenomegalia, além de catarata bilateral e doença periodontal. O paciente 

apresentava-se hidratado, com TPC de 2 segundos, temperatura corporal de 39,1° C, frequência cardíaca 

de 120 bpm e frequência respiratória de 80mpm. 

Diante da suspeita de criptorquidismo foram solicitados exame hematológico (hemograma 

completo/avaliação bioquímica: creatinina, A.L.T. – (TGP), exames de imagem (radiografia 

torácica/ultrassonografia abdominal/ecodopplercardiograma) e exame complementar (histopatológico).  

No hemograma completo observamos leucocitose (27.500/mm³) com neutrofilia (23.650/mm3). O 

perfil bioquímico (creatinina: 1,20 mg/dl, A.L.T. – (T.G.P): 49,0 UI/L)  apresentava-se dentro dos 

padrões fisiológicos de normalidade. 

A radiografia torácica apresentava-se dentro da normalidade para a espécie. No exame 

ultrassonográfico observou-se perda da definição corticomedular e aumento da ecogenicidade cortical 

bilateral renal sugestivo de nefropatia bilateral, discreta cistite. A próstata encontrava-se aumentada de 

tamanho, medindo aproximadamente 6,5 cm x 3,6 cm, com ecogenicidade preservada e ecotextura 

heterogênea com presença de múltiplas estruturas císticas sugestivo de hiperplasia prostática cística. 

Além disso, foi visualizada uma estrutura ovoide de contorno irregular medindo aproximadamente 6,5 

cm x 3,6 cm com eco textura heterogênea multicavitária preenchida por conteúdo anecóico e localizada 

caudal ao rim esquerdo (Figura 1). Diante do histórico do paciente e a topografia da estrutura observada 

sugeriu-se a presença de testículo ectópico com sinais ultrassonográficos fortemente sugestivos de 

processo neoplásico. Para elucidação diagnóstica, o paciente foi encaminhado para a laparotomia 

exploratória. 

Na avaliação ecocardiográfica, observou-se aumento do átrio esquerdo (AE) em comparação ao 

diâmetro aórtico (AO) sendo a relação AE/AO de 1,7, aumento do átrio e ventrículo direito (grau 

moderado) presença de degeneração mixomatosa da valva mitral e tricúspide associada a insuficiência 

de mitral em grau moderado a grave e insuficiência de tricúspide em grau leve a moderado. Além disso, 

observou-se sinais sugestivos de hipertensão pulmonar. 
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O tratamento instituído para o criptorquidismo bilateral foi a laparotomia abdominal exploratória 

seguida da orquiectomia bilateral. As alterações macroscópicas dos testículos ectópicos encontram-se 

descritas na Figura 2. 

 
Figura 1. Imagem ultrassonográfica do testículo direito canino com diagnóstico histopatológico de 

seminoma e leydigocitoma utilizando o aparelho de ultrassom Esoate MyLabTM30 com transdutor 

microconvexo de múltipla frequência (3 a 11MHz). Fonte: Hospital Veterinário ETAVE, 2019. 

 
Figura 2. Aspectos macroscópicos de testículos ectópicos removidos da cavidade 

abdominal em cão. O testículo direito acima apresentava aumento 

considerável de tamanho (6,5 cm de comprimento), superfície 

multilobulada, cor esbranquiçada e consistência firme. O testículo 

esquerdo abaixo apresentava acentuada atrofia (1,3 cm de comprimento).  
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Diante das consideráveis alterações macroscópicas, o testículo direito foi submetido ao diagnóstico 

histopatológico. As alterações microscópicas do testículo ectópico direito canino indicativas de 

seminoma (Nascimento & Santos, 2011) encontram-se descritas na Figura 3. 

 
Figura 3. Fotomicrografia do testículo canino direito acometido por seminoma. A. Observa-se proliferação de células 

neoplásicas poliédricas, arranjadas em mantos, sustentadas por estroma fibroso, com citoplasma eosinofílico, 

núcleo grande ovalado, cromatina frouxa e nucléolo evidente e mitose (seta). B. Observa-se infiltrado 

linfocítico nodular intratumoral (seta). Coloração: H.E. Objetiva: 10X.  

As alterações morfológicas das células de leydig compatíveis com leydigocitoma (Jubb et al., 2007; 

McLachlan & Kennedy, 2002; Meuten, 2002) encontram-se descritas na Figura 4. 

 
Figura 4. Fotomicrografia do testículo canino direito acometido por leydigocitoma. A. Observa-se células intersticiais 

neoplásicas circundadas por discreto estroma fibroso. Coloração: H.E., Objetiva: 10x. B. Observa-se células 

intersticiais neoplásicas de formato variando de arredondado a poligonais, citoplasma abundante granuloso, 

eosinofílico e com vacúolos, núcleo arredondado, cromatina frouxa, nucléolo pouco evidente e único. 

Coloração: H.E., Objetiva: 40x.  

Discussão 

O presente trabalho relata um caso de seminoma e leydigocitoma no testículo direito em um cão de 

pequeno porte da raça Podle, idoso e criptorquida bilateral. A suspeita clínica baseou-se no histórico, 
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exame clínico e exame ultrassonográfico (Domingos & Salomão, 2011). O criptorquidismo bilateral foi 

confirmado após o exame clínico e exame ultrassonográfico. Embora o criptorquidismo possa ocorrer 

em cães de diferentes raças, sabe-se que esta patologia é mais frequente em cães de pequeno porte das 

seguintes raças: Poodle, Chihuahua, Schnauzer miniatura, Yorkshire (Araujo et al., 2015; Boothe, 2011). 

O diagnóstico de neoplasias testiculares está muito bem descrito na literatura e podem ser elucidados 

pelos exames de imagem (ultrassonografia, raio X) (Domingos & Salomão, 2011), associados às 

avaliações hematológicas e bioquímicas (Tobias & Johnston, 2013). No entanto, são confirmados por 

citologia aspirativa por agulha fina ou exame histopatológico (Fonseca, 2010), conforme apresentado 

neste relato. 

Ao exame de ecocardiográfico, o paciente apresentou endocardiose de mitral e tricúspide associada 

a insuficiência de mitral em grau moderado e insuficiência tricúspide em grau leve. Tais achados 

ecocardiográficos justificam os episódios de tosse do paciente, que são alterações frequentes em cães de 

pequeno porte com idade avançada (Kittleson, 1998). 

Embora a etiologia da endocardiose ainda seja desconhecida, sabe-se que existem componentes 

genéticos e hereditários envolvidos (Keene et al., 2019). Além disso, a doença é caracterizada por 

alterações nos constituintes celulares, que envolvem a deposição de colágeno assim como o alinhamento 

dessas fibras dentro da válvula (Keene et al., 2019). 

A discreta alteração hematológica observada é comumente relatada em cães acometidos por 

neoplasia testicular. A leucocitose (27.500/mm³) com neutrofilia (23.650/mm3) observada neste estudo 

foi relatada por Araújo et al. (2015) em um cão Poodle idoso acometido por seminoma e sertolioma. 

O exame clínico e ultrassonográfico nos levaram à suspeita de neoplasia testicular associada ao 

criptorquidismo (Domingos & Salomão, 2011). Embora o exame ultrassonográfico tenha identificado 

apenas o testículo ectópico direito na cavidade abdominal estávamos diante de um caso de 

criptorquidismo bilateral. 

A correlação entre ultrassom renal e patologia renal é tema controverso (Bragato et al., 2017). No 

entanto, a degeneração renal deve sempre ser suspeitada se alterações na aparência do exame 

ultrassonográfico forem evidentes, exceto para padrões císticos ou mineralizados. No presente relato, 

apesar do paciente apresentar alterações morfológicas compatíveis com nefropatia, o perfil de creatinina 

sérica encontrava-se dentro dos parâmetros da normalidade para a espécie (1,2 mg/dl). 

Sabe-se que a função renal é avaliada através da qualidade da perfusão sanguínea, filtração 

glomerular e função tubular. Essas avaliações são realizadas através de exames de sangue - dosagem de 

ureia e creatinina, urina – urinálise (Radostits et al., 2010) e a avaliação da perfusão renal da avalição 

ultrassonográfica com doppler colorido e pulsado (Froes et al., 2007; Melo et al., 2006). 

O grau de perfusão renal é analisado pela avaliação do índice de resistividade, tal avaliação reflete 

alterações no fluxo sanguíneo da artéria renal e suas ramificações (Melo et al., 2006). A dosagem da 

creatinina e da ureia sérica são consideradas marcadores tardios, pois tais parâmetros são capazes de 

avaliar a filtração glomerular apenas quando 60-75% dos néfrons já se encontram afuncionais. A 

urinálise avalia a densidade urinária específica e quando associada com as concentrações da ureia e 

creatinina é indicador da função tubular renal (Dunn, 2001). 

As alterações prostáticas observadas ao exame ultrassonográfico sugestivas de hiperplasia prostática 

benigna ou cisto prostático são comumente observadas em cães idosos não castrados (Alves et al., 2010) 

conforme observado neste relato. Embora os cães acometidos por hiperplasia prostática apresentem 

perda de peso, tenesmo, incontinência urinária, secreção uretral e hematúria (Zambelli et al., 2012), a 

doença pode ocorrer sem a manifestação de sinais clínicos conforme observado neste relato. 

O testículo direito canino é mais acometido pelo criptorquidismo (Apparício et al., 2015) sendo 

consequentemente mais sujeito a neoplasias (Post & Kilborn, 1987) conforme observado neste estudo. 

A hipertrofia do testículo direito observada neste relato deve-se provavelmente ao seminoma, pois o 

leydigocitoma não causa alterações no tamanho da gônada (Apparício et al., 2015). 

O criptorquidismo e a idade avançada foram responsáveis pela neoplasia testicular mista (seminoma 

+ leydigocitoma) no testículo direito deste paciente, pois o criptorquidismo predispõe o 
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desenvolvimento de neoplasias testiculares (Quartuccio et al., 2012) e as neoplasias mistas localizadas 

na mesma gônada são mais frequentes em cães idosos (Araújo et al, 2015; Staut et al., 2007). Todas as 

células testiculares podem ser acometidas por neoplasias (Choi et al., 2008), embora o 

comprometimento de um único tipo celular seja mais comum, as neoplasias mistas localizadas em uma 

mesma gônada são relatadas (Choi et al., 2008). Dentre as neoplasias mistas, que acometem o mesmo 

testículo em cães o seminoma e o leydigocitoma destacam-se (Santos et al., 2000) conforme observado 

neste relato. 

No presente relato, o pequeno porte do cão provavelmente predispôs ao criptorquidismo bilateral, o 

criptroquidismo predispôs ao seminoma ao passo que a idade avançada do cão predispôs ao 

leydigocitoma (Domingos & Salomão, 2011; Herron, 1983). 

Conclusão 

O caso relata seminoma e leydigocitoma no testículo direito e atrofia do testículo esquerdo em cão 

criptorquida bilateral. 
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